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A  Crise de Preços do A rro z
A lexand re C h itto

O Snr. Sebastião Gonçalves da Silva eminente colaborador 
do Diário de S. Paulo, em seu artigo de quinta-feira última, con­
clama providências imediatas para vencer a atual crise de preços 
do arroz. Apontando, num levantamento estatístico, que êsse pro­
duto atingiu uma quéda de 65o/o nos seus preços. E afirmando, 
por todo lado, que a baixa não foi mais senão a especulação de 
atacadistas, comprometendo dessa fórma, o futuro da lavoura ar- 
rozeira.

A plantação de cereais, no ano em curso, foi verdadeira 
surpresa.

Ainda perdura na mente de todos a prolongada sêca que 
assolou a lavoura, pondo em perigo o café e empedindo as novas 
plantações. E diante disso, o arroz era posto no meicado a dózes 
meopáticas. Previa-se um futuro negro quanto ao abastecimento 
de cereais. ^  as seções especializadas da Subdivisão da Economia 
Rural procedeu levantamentos apresentando considerável qi antidade 
de arroz em estóques.

Vieram as chuvas e as condições climatéricas favoreceram 
grandemente o rápido desenvolvimento da lavoura. Não obstante 
a plantação tardia, ultrapassou a época dos anos anteriores.

E diante da espectativa da grande safra  ̂ os atacadistas, as 
máquinas, por assim dizer, atiraram ao mercado, arroz, a qualquer 
preço, com a baixa de 50o/o.

Os prejuizos que êles sofreram foram enormes.
E diante das grandes ofertas retrairam-se as compras. E agora, 

a existência de arroz velho armazenado ainda, está empedindo a 
elevação dos preços da produção nova.

A nosso vêr, por enquanto não existe especulação no 
mercado do arroz, mas verdadeiros prejuizos que retraem os com­
pradores, porque estes se acham abarrotados ainda da produ­
ção de 1949.

Pensamos assim.

O Ginásio do Estado  
local, receb erá o nome de
^^GERALDO de BARROS^^

O Snr. Governador do Estado 
resolveu dar ao nosso Ginásio 
o sugestivo nome de sGlNÁSlO 
DO ESTADO GERALDO DE 
BARROS».

E’ uma justa homenagem a 
quem tanto fêz e lutou pela

creação do Ginásio oficial a 
Lençóis Paulista.

O Sr. Governador com êsse ato 
veio de encontro a um ardente 
desejo de nossa população que 
já se movimentava no sentido de 
solicitar a designação do nosso 
Ginásio com aquele nome.

Madureza
A U L A S  N O T U R N A S

Preparação em seis mêses apenas, por competentíssimos 
professores do Ginásio Estadual local. Informações mais de­
talhadas na Redação deste Jornal, com Herminio.

Sençóis paulista Ijospedará l]oje, 
0 Snr. Çovernador do €stado, J)r. 

yJdhemar de P an os

DR. ADHEMAR DE BARROS

Hoje, afim de inaugurar diversos melhoramentos na cidade, o Sr. Gover­
nador do Estado, Dr. Adhemar de Barros, visitará Lençóis Paulista.

O Chefe fio Govêrno de S. Paulo será condignamente homenageado pelo 
povo lençoense, sendo elaborado um belíssimo programa;

5 horas — Alvorada com salva de 21 tiros e repiques.
5 1/2 horas — Primeira Missa na Matriz em louvor de São José.

7 horas —  Segunda Mijsa.
9 horas — Chegada de Sua Excia. o Sr. Governador acompauhado de sua 

comitiva na gare da Sorocabana, onde será recepcionado pelo povo e Autori­
dades. Saudará Sua Excia. o Sr. Presidente da Câmara Municipal, Sr. Gino 
Bosi, apresentando-lhe as boas vindas em nome do Município e da cidade de 
Lençóis Paulista. Em seguida, inauguração do telégrafo e telefone de Lençóis 
Paulista para a cidade de Macatuba.

10 horas —  Inauguração do Ginásio do Estado e desfile dos ginasianos.
Inauguração da Sopa Escolar do Grupo Escolar «Esperança de Oliveira»:

Falará no Ginásio o SK Murray de Carvalho e no Grupo Escolar a Diretoria 
do Estabelecimento.

11 horas — Missa na Mafriz com a presença de Sua Excia., sua comitiva 
e do Exmo. Sr. Bispo Diocesano. Visita às obras da Matriz Nova.

11 1/2 horas — Inauguração solene do Edifício novo do Banco do Estado e 
das casas residências dos funcionários. Falará em nome da cidade o Dr. Basilio 
Losasso Sobrinho, Delegado de Polícia.

Dará a benção ao Edifício o Exmo. Sr. Bispo Diocesano.
12 1/2 horas — Almôço em homenagem a Sua Excia. no UBIRAMA 

TEN IS CLU BE. Falará o Sr. Geraldo Pereira de Barros, Prefeito Municipal, 
oferecendo o almoço e agradecendo a honra de sua visita e os melhoramentos 
inaugurados. Levantará o-brinde de honra o Sr. Padre Salústio Rodrigues 
Machado, vigário de Lençóis Paulista.
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Comissão Pró Construção da Nova Matriz
: :z= r - -  DE LENÇÓIS PAULISTA

Balancete de RECEITA E DESPESAS, referente a ó ’aics de Fevereiro de 1950
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R E C E I T A :
Saldo do mês de Janeiro de 1950
Donativo de Boveto Medola (dep. em Banco) 500,00
Donativo de David Batistella (dep. em Banco) 500,00
Donativo do Banco do Estado de S. Paulo S/A, (dep. em Banco) 1.000,00 
juros da Caixa Econômica Estadual (dep. em Banco) 1.250,00
Donativo de Rafael Mayer (dep. em Banco) 2.000,00
Donativo de d. Anfonieta Edelia Yole G.Malatr3si(dep.emBanco) 1.000,00

217.185,80

6^250,00
223,435,80

D E S P E S A S :
Pago Anlonio B. Cavalheiro (conf. recibo)
Pago folha de empregados ref. ao mês de janeiro de 1950 
Pago Américo Paschoarelli & Irmãos (conf. recibo)
Pago Construtor Elizeu Di Santis (conf. cheque n.o 646665) 
Pago João Morautc (conf. recibo)
Pago Chiffo 6i Paccola (conf. recibo)
Pago Irmãos Andretio (conf. recibo)
Saldo para o mês de março (te 1950

6.290.00
4.212.00
1.100.00
1.500.00 

400,00
4.300.00
8.000,00 25.802,00

197.633.80
223.435.80

Lençóis ÍLauliíía, 28 de Feveteiro dc 1*050

A COMISSÃO; 
Presidente — Lidio Bosi

Tesoureiro — Francisco Radichi

VISTO:
fV.iOCo Pe. Salusiio Rodrigues Machado 

Ficroldo Cacciolan

Banco Nacional da Cidade 
de São Paulo, S lA

FUNDADO EM 1924

M atriz S ão  P au lo
Ruíi São Bento ii.*> .341 — Oai.xa Postal 1611 e 23 D 

Telefone — 3-4101 (Rêde Interna) — End. Telegráfico: DUGOR

BRÁS
CENTRAI.
LAPA
I.TJZ

A gências U rb a n a s :
--------------------Avenida Celso Garcia n.r* 503
-----------------— Rua .Marconi n.o 4.5
— -------- —  Rua Cincinato Pomponet n.o 187
------------------- Florêiicio de .Abreu n.o 7-57

RIO DE .TA.NEfHO
F il ia is :

---- ^  SANTOS CURITIBA

X A gên cias:
Bana .Mansa (Est. do Rio) —  Botucatu — Cambará (Est, do Paraná) 
Campinat —  Cruzeiro — Jaboticabal — Jacareí — Jaú — Lençóis Paulista 
T/orena —  .Vlogi d.as Cruzes — Mogi Mirim — Paraguaçú Paulista - Pinhal 
Piracicaba — Pre.sidenle Pru<lente — .Santa Cruz do Rio Pardo — S.anto- 
.\ndró — Sertãoziiiho Taubató

T od as as  O perações B a n c á r ia s
DESCONTO — C a ü Ç.AO COBRANÇA ~ DEPOSITO -

VALORES
CAMBIO

Serviço de Cofres de .Alugue! na Matriz 
CORRESPONDENTES E.M TÔDOS AS PRAÇAS DO PaI s  

E  DO EX T ER IO R

Agência em Lençóis Paulista à Rua 15 de Novembro, 761
(Prédio Próprio)

A.SSÍNE.M, I.KIAM E  
PROPAGUEM <0 E ’CO .

Viajaram quairo mil 
quilômetros para en­
tregar uma mensagem 

ao governador
S. PAULO— Nos jardins do 

Palácio dos Campos Elíseos, às 
14 horas do dia 9 do corrente, 
o governador Adhemár de Bar- 
ros recebeu dois motociclistas 
cearenses: os srs. josé Maria 
Pontes Aguiar e Francisco Qual- 
temar Ferréiia, que entiegatam 
ao chefe do governo paulista 
uma mensagem de congratula­
ções e amizade de seus admi­
radores de Sobral. Os dois des­
portistas, explicando detalhes de 
sua viagem, disseram que per- 
coriem 4.000 quilômetros com 
suas pequenas máquinas — duas 
motocicletas D. K. W. de 1937, 
de 95 cilindradas— indo inicial­
mente de Sobral a Fortaleza e 
depois seguiram viagem percor­
rendo o interior de Pernambuco, 
da Bahia e de Minas Gerais. Fo­
ram ao Rio de Janeiro e da Ca 
pitai da República vieram a São 
Paulo expressamente para visi­
tar b governador Adhemar de 
Barros. O «raid» foi coberto em 
10 dias e noites na estrada. Ain­
da no mesmo dia os motociclis­
tas cerarenses regressaram ao 
seu Estado pelo mesmo itinerá­
rio.

- C O L C H O E S -
V á a  aven id a Vergilio R o ch a , 282 

E VISITE A
CCLCHOARIA d e  PROPRIEDADE DO SNR.

Su/^ Diegoli
F;'b: ica-se com especialidade colchões de capim e clina vegetal 

EnTRE6R5 R DOmiClLlO E EÍTl QURLOUEK OURniIDRÜE

Senhores Lavradores!
GARANTAM A PERFEITA FORMAÇÃO DE SUAS INVER- 
NADA5, APLICANDO SEMENTES DE ÓTIMA QUALIDADE 
E GERMINAÇÃO GARANTIDA DOS SEGUINTES CAPINS:

Catingueiro Rodio,
Cabelo de Negro e Jaraguá.

íòocinem com o r. V ICENTE MORETTO — Rua Barão de 
Mello Oliveira, 568 — LENÇÓIS PAULISTA — Est, de S. Paulo

Dr. João Paccola Prim o
m É D I r 0

C lín ica  geral de ad u lto s  e c ria n ç a s  --  C iru rgia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso ôo Pronto Socorro âo Ric ôe loneiro — Ex-interno por 
concurso âa fnaterniõaâe do Hospilol São Francisco t)f Rssis á cargo òo Dr. 
Rgtiinaga —- Ex-interno resiõente õq Cosa âe Saúàe São lorge ( Rio âe loneiro)

Caixa, 35 * bone, 4 8 -  Lençóis - Paulista - Est. de São Paulo

Semana Santa 
eni Lençóis Paulista
Como nos anos anteriores, 

ctte também, serão solenemente 
comemoradas as festas da Se­
mana Santa, nesta cidade.

O revnio. Vigário já está or­
ganizando um belíssimo progra­
ma 110 ( ual também será incluí­
da a iiauguiação do relogio na 
torre da nova Igreja Matriz.

Grande baile de Aleluia
Nos f alces rio «Ubirama Tenis 

Clube», no Sábado de Aleluia, 
itali/ar-se-á um pomposo baile.
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Localização do Pom ar
O pomar para consumo do­

méstico terá naturalmente pe­
quena área e será localizado 
próximo à sede da propriedade, o 
que permite fácil vigilância con­
tra o ataque de certas pragas, 
como as formigas e... maus vizi­
nhos. Essas condições vêm res­
tringir as exigências com rela­
ção às qualidades do terreno. 
Evite-se, no entanto, plantar po­
mar em terreno muito úmido e 
que não possa ser bem drenado, 
assim como em solo muito ra- 
zo, onde as laizes encontrem 
dificuldade para se aprofundar 
suficientemente. Quanto à expo­
sição, devem-se preferir os ter­
renos bem expostos à luz solar 
(face Norte) e abrigados dos 
ventos dominantes.

Os solos arenosos ou meio- 
arenosos, ricos, profundos e bem 
drenados, são os mais indicados 
para pomar, mas quando êles 
não possuam tôdas essas carac­
terísticas podem ser melhorados 
com um bum preparo e por 
meio de adubaçêo orgânica.

Se o solo fôr pobre, há mui­
ta vantagem em tratai de me­
lhorá-lo desde o início, seja pe­
la adubação verde, seja leco-

brindo-o com uma boa camada 
de estéreo de curral, antes da 
aração.

Nos solos melhores, esterca- 
dos poderá ser feita apenas nas 
covas. Sempre se tenha em 
mente que nos climas tropicais 
a matéria orgânica é consumida 
no solo com incrível rapidêz, 
tornando se indispensável resti- 
tui-la para manter sua fertilidade,

E. PASQUARELLl

CHITTO & PACCOLA 

Sabonete «Vale Quanto Ilesas 

Preço Cr.$ 5,80

bra sile iro ,
alista-te e vota pela grandeza da 

tua Pátria.
O cidadão que não vota é uma 
peça que não funciona na má­

quina democrática.
Tita o quanto antes o teu título 

de eleitor.

Consumo de leite em 
Sâo Paulo

S. F -̂MJLO — Segundo as úi- 
mas estatísticas, divulgadas pe­
los orgâos oficiais, o número de 
estabelecimentos industriais de 
lacticinios do Estado é de 280, 
cxcluindo-se as indústrias rurais 
não sujeitas' a controle. A pro­
dução ultrapassou 580 milhões 
de cruzeiros. Foram pioduz.idos 
1.970.000 quilos de manteiga; 
980 mil cuilos de queijos; 
4.400.CGt quartos de litros dedie- 
téticos e 1.900.000 quilos de ca- 
seina. Os municípios principais 
produtores foram os da Capital, 
Araras, S. Simão e Lorena.

. A indústria emprega 5.800 
operários. 200.500.000 litros de 
leite foram destinados ao con­
sumo no Estado, fora a produção 
não fiscalizada. Para o abasteci­
mento da capital foram reserva­
dos 133.500.000 litros de leite.

1.0 (je Julho de 1950
Há quem pense que no dia

1.0 de julho próximo, a tôdas 
as casas irão ter Agentes Re­
censeadores para a coleta de in 
formações. Não é bem isso, pe­
lo que se faz preciso esclarecer 
o assunto. A coleta principiará

i naquele dia. Mas tal coisa não j quer dizer que ela será feita, 
I por completo, num dia só, o 

que seria luimanamente impos- 
sivel. A data de l.o dejulhode 
1950 representa o ponto de re­
ferência para as respostas. Não 
existisse essa data o seria im­
praticável a contagem exata dos 
ausentes, por exemplo.

Fique frisado, portanto; a co­
leta principiará no dia l.o de 
julho próximo. Mas isso não 
quer dizer que todos os brasi- 
leiios serão procurados nesse 
dia pelo Recenseador. Uns o 
serão. Outros, porém, receberão 
a visita do encarregado do Cen­
so ro dia 2, 3 ou 4. Não sere­
mos todos recenseados num só 
dia. Mas ninguém deixará de 
ser recenseado.

SAIBA 
MAIS ESTA

— Dois intelectuais que mor­
reram em vulcões; Empédocles, 
no Etna; Silva Jaidim, no Vesú- 
vio.

— O célebre Bernard Shaw 
está sendo rápidamente divulga­
do no Brasil, através das Edi­
ções Melhoramentos que já pu­
blicaram «CÉSAR E CLEOPA- 
TRAs.

— «Erec et Eneid», famoso 
romance da Idade Média queria 
difundir a prática encontrada 
por um cavaleiro errante para 
provar o amor de sua espôsa; 
proibira que ela lhe falasse.

— Ganha a cultura brasileira 
um régio pre.sente com a nova 
edição completa e revista da 
famosa «HISTÓRIA GERALDO 
BRASIL», de Varnhagen, um 
lançamento das Edições Melho­
ramentos.

— Tôda a matéria contida em 
um discurso, se divide, técnica­
mente em ARGUMENTO E 
PAIXÕES. «Argumento» é o 
que se vai expôr e «paixões» 
são todos os recursos empre­
gados para convencer o auditó­
rio da excelência do argumento 
exposto.

O voto é a grande arma da 
DEMOCRACIA.

Toina-te eleitor e paiticiparás 
da vida do teu país.

QlÊRBEKBErí fíBRÍCOLfl LTDR. — LimElRR

M u d a s  de P l a n t a s
Senhores Proprietários

Pretende adquirir suas mudas de;
Laranjeiras, Grapes fruits. Limoeiros doce e galego. 

Tangerineiras, Kunquats, «Citrus trifuliatas». Mangueiras, 
Fruta do Conde, Anona Lisa, Anona Cherimoia, Anona 
Champne, Fruta da Condensa, jaboticabeira, Nesperrei- 
ras, Abieiros, Abacaxizeiios, Araçazeiros, Cabeludeiras, 
Cambucazeiros, Cajazeiros, Cajuzeiros, Caraemboleiras, 

Cerejeiras das das Antilhas e do Rio Grand, Figuei- 
las da Índia, Feijoa Selowiana, Goiabeiras.Grumi chamei- 
ras. Pão de São João, Tarnarandeiros, Massala, Jaquei- 
ra,<̂ , jarnbeiror, Lixieiras, Mamoeiros, Mangustôes da ín­
dia, Maracujazeiros; Oliveiras, Romanzeiros, Sapotizeiros, 
Tomateiros Francês, Uvaieiras, «ESPICIARIAS» Pimen- 
teiras do Reino, Canela, Cacáu e Louro, Abacateiros, 
Macieiras, Pereiras, Caquizeiros, Marmeleiros, Cerejeiras 
da Europa, Figueiras, Pessegueiros, Negueiras Pecan e 
Européias, Damasqueiros, Franbozeiras, Amoreiras, A- 
rneixeiras do japão, Avelaiieiros, Amendoeiras, Moran- 
guciio:, Videiras, Roseiras e planta para sombra e jar­
dim, mudas de Eucaliptos e sementeiras em geral?

VrONDEDOR .VTjTORIZADO:
Enderíço; — ERNESTO PASQUARELLl

Fazenda Santa Rita — TAOUAl 
E.F.S. Est. de São Paulo



S O C I A I S
Quando o amor não 

vence
Qizia um célebre filósofo, fôàa 

uez (jue lhe ĥe30■ JQ̂  oos ouuiâos,, 
a  notícia àe um suicíàio: —  'E n ­
contrar Q uitória na morte é co- 
oaróia».

(Das, entre os apaixonaàos 
existe qma psicologia ôe uér mor­
ta a pessoa cujo amor temem 
peràe-Io..

Rssim, pensamr —  Estarei ôes- 
cançaào,

fDuitos ainàa matam o 
amaôo, liquiàam oquele que 
impõe 0 pesaõêlo òo amor 
uiòo.

Porém, a maioria: «Eli I se não 
fosse crime acabaria, estrangula­
ria êsse- sujeito».

Estas são as frases òe toôos 
e expressões àe ambos os sexos.

E’ a luta na qual Cupiào nso 
acerta o aluo ào amor. lupiào 
atira suas fléxos em uão, contra 
a muralha ôa inàiferença. Surge 
então a reuolía ôe quem fica ali 
ò espera àa resposta.

Ê’ 0 amor que não triunfa.

seu
lhe
na

LlSSõ"'»

Aniversários

Despedida

o  voto é a grande arma da 
DEMOCRACIA.

Toina-te eleitor e paiticiparás 
da vida do teu país.

Fazem anos: hoje, o jovem Jo­
sé Stanguini, a sra. Maria R. Co- 
neglian, esposa do sr. Na*al 
Coneglian e a sra. Josefina Ra- 
mires, esposa do sr. Pedro Ra- 
mires.

Amanhã, o sr. João Ghidini e 
a srta. Eliza P. Queiroz,

Farão anos:
Dia , 21, o menino Cláudio An- 

tonio, filho do sr; Antonio Co- 
negliáh, o -sr. Novais Capelari, 
o menino Deiuerval, filho do sr. 
Pedro Cordeiro e a sra. Amalia 
Pivateli Síutpre.

Dia 22, a srta. Olivete Oliva, 
residente em São Paulo e a me- 
nina^Mary Lucy Nelli, filha do 
sr. Paulo Nelli, residente em 
Agudos.

Dia 23, o sr. Felicio Cone­
glian.

Dia 24, a sra. Angelina Nelli, 
esposa do sr. A.merico Nelli e 
o jovem Olivar Oliva, residente 
em S. Paul o.

Dia 25, o sr. Albano Berga- 
maschi e o menino Luiz Cimó.

LUIZ BRaemni
Esteve em nossa redação o 

sr. Luiz Braghini, encarregado 
das construções do prédio do 
Banco do Estado de S. Paulo 
S/A., nesta praça, o qual nos 
apresentou suas despedidas, so­
licitando O-it.ossim, que as trans­
mitíssemos por intermédio desta 
folha, em virtude de não poder 
despedir-se pessoalmente, a to­
dos seus bons amigos desta ter­
ra, aos quais se manifesta agra­
decido pelo bom acolhimento 
recebido durante o tempo aqui 
permanecido.

Keôator-Chefe: Hcrsntnio lacon

■̂ riViTT'-

Superinfenàénte: Flauio Pbccoí&i

Qiretor: RLEXFinQKE CHITTO

A N O  X I I I Lençóis P a u lis ta , 19 de M arço  de 1950 N um ero 618i

U m a gran d e d a ta  !

/ Çeraldo pereira de parros
Ha creaturas que surgem na arena da vida fadadas para 

cumprir uma elevada missão terrena.
No seio da família ou no tumultuar da sociedade se 

destacam por uma situação pervilegiada graças aos seus 
dotes de espírito e apurada nobreza de coração.

Onde quer que apareçam são acolhidas com desusado 
alvoroço e cercadas de uma simpatia envolvente e impres­
sionante. Fazem jiis à estima e ao respeito dos parentes e 
amigos e até de estranhos. Têm o condão de arrebatar mul­
tidões de admiradores que não ,lhe regatearn aplausos e lhe 
tributam provas de apreço e giatidão.

A sua existência é um modelo e um paradigma de atos 
que honram e enjbreccm a especie humana.

Estas considerações acodem ao meu espírito e me co­
movem a alma âo registar, como admirador e testemunha 
pessoal a grata efemeride que assinala, no seio da estimada 
e prestimosa Família Pereira de Barros e na sociedade len- 
çoervse, o aniversário nat^licio do nosso extraordinário Pre­
feito Municipal, Snr. Oeraldo Pereira de Barros.

21 de ÂAarço! Grande data! Grande aniversário!
Geraldo Pereira de Barros é um dos grandes ornamen­

tos e um florão de glorias para sua ilustre família.
Como se orgulharão seus venerandos paes desse re­

bento, que brotou no velho e pujante tronco, e hoje, vol­
vidos alguns anos, não tem desmentido, pelo contrário, tem 
reafirmado as gloriosas tradições de trabalho e honradez que 
é o apanágio da distinta e nobre Família Barros.

Se os velhos Barros não tivessem outros títulos de glo­
ria, pára se orgulharem, com justeza, bastaria o nome do nos­
so aniversariante e do nosso prefeito para um justificado 
motivo de encantamento e deslumbiamento.

Desde moço Geraldo se impôs no recesso do lar aben- 
çoad j  de seus pais, pelas suas atitudes baseadas na disci­
plina e no respeito.

Educou-se na escola austera do trabalho e das virtudes 
domésticas e cristãs.

Com o leite materno e sob o olhar vigilante de seu 
venr r̂a-idX pai, fornouse o seu espíiito e aprimorou-se o 
fcii colação para continuar no tempo e no espaço, a sua 
missão de resguardar corn ciúmes de Otelo o nome impoluto 
e exemplar da sua estirpe e ascendência. .

Escolhendo paia sua esposa uma das mais ilustres filhas 
da atual geração brasileira, fundou o seu lar e constituiu sua 
família, sob as bênçãos de Deus e de seus pais, vivendo fe­
liz cercado pelos carinhos da sua companheira de tôdas as 
horas e pelo amor e respeito de seus filhos.

Vivendo ha anos no nosso convívio Geralcjo Pereira de 
Barros além de ser o senhor dos dê t̂inos materiaes de 
nossa terra, aqui está conosco, integrado em nossas lutas, 
comandando como denodado chefe as nossas grandes bata­
lhas pelo engrandecimento material e moral de Lençóis 
Paulista.

Não é precieo relembrar e nem apontar o que tem fei­
to por nós. Está patente aos olhos de todos e na consciên­
cia dos lençoenscs a grande obra que realizou em tão curto 
tempo.

Só os nécios, os ingratos, os recalcados, os despeitados 
poderão nega-lo. E se alguém tiver a petulância, por com­
plexos dc inferioridade e por inteiêsses conti ariados, negar ou 
calar o que Geraldo fez por esta terra abandonada, até de 
seus pióprios filhos, que daqui fugiram ou cruzaram os bra­
ços, as pedras das ruas ainda gritarão bem alto, castigando o 
silencio dos inúteis e os recalques dos despeitados.

Não ha nega-lo. Lençóis resurgiu graças à ação 
amiga, constante e ponderada de nosso eminente governador 
municipal, que, entre outras virtudes, cultiva como o apanágio 
de sua alma uim grande e inconfundível modéstia.

Subam aos céus, na alma de Lençóis espalmada para o 
alto, ardentes e constantes préces pela felicidade pessoal de 
Geraldo Pe.eira de Barros, pela prosperidade de sua família 
e pela maior grandeza e avantajado progresso do querido 
torrão lençoense.

Que 21 de Março se repita, por longos, felizes e so- 
cegados anos!

E’ uma grande data! .Assinala um grande aniversário!

PESAROMA.

ü m  gran d e aniversário, í

Esteve em visita a esta 
« cidade

0  Snr. Ibão Rlues Ferreira lunlòr. 
Gerente Beral ôo Banca ôa Ciôaàe 
àe São Paulo,, e sua exma. esposa

No tianscorrer da semana pas­
sada, por alguns dias, esteve em 
visha a Lençóis Paulista, o sr. 
João Alves Ferreii a Junior, Geren­
te Geral do Banco da Cidade de 
S. Paulo, e sua exma. esposa..

O ilustie visitante, que veio 
para conhecer bem de perto, o 
potencial econômico do nosso 
município: comércio, indústria e 
lavoura, levou daqui as melho 
rés das impressões.

E para registar a permanência 
do sr. João Alves Ferreira Junior 
em nossa cidade, a Gerência da 
Agência local, na tarde de quar­
ta-feira finda, ofereceu-lhe íauto 
jantar, na Rocinha, tomando par­
te pessoas e famílias da socie­
dade lençoense, sendo-nos tam­
bém, dispensado amavel convite.

À mesa registamos os seguin­
tes;

Sr. João Alves Ferreira e exma. 
esposa; Bruno Brega e exma. 
esposa; Sr. Ângelo Augusto 
Paccola e exma. esposa; Sr. Ale­
xandre Chitto, senhora e filha; 
Sr. Antonio Canova, Dr. Antonio 
Tedesco, Dr. João Paccola Primo, 
Sr. Virgílio Capoani, Sr. Atilio 
Ciccone, Sr. Miralho Finco, Sr. 
Emanoel Canova, Sr. Egídio Pac­
cola, Sr. Virgílio Maciel, Sr. 
Francisco Lara Campos eexma. 
esposa; Sr. Antonio Zillo e exma. 
esposa; Sr. Vitorio Bottan, Sr, 
Jerson Giacomini, Sr. Oswaldo 
Ciccone, Sr. Afonso Andretto, 
Sr. Alexandre R. Paccola, Sr. Àl- 
cebiades Canova, Sr. Rubens 
Pietraioia, Sr. Fuad Feres e Sr. 
Evaiisto Canova e exma esposa.

Com a curta permanência en­
tre nes, o Sr. João Alves Ferrei­
ra Junio!, tornou-se' amigo de 
nossa terra.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

— LA.MÇADORÍA —
IMPOSTO DE INDÜSTRI.AS E  

PROFISSÕES

Excrcírio de- 1950- — AVISO
Em virtude da Lei n.f» 106, de 31 de- 

Dezeinbro de 1947. ficara, avisados o.*- 
.senhores contribuintes que foram lança­
dos para o pagamento do referido im­
posto, 110 corrente e.xercfcio, que o mes­
mo seríí, arrecadado em quatro pre.sta-- 
ções iguais, nos mêses de março, maio, 
agosto e novembro, e gosarâo do aba­
timento de 20% se pagas dentro dos se­
guintes perfodos: —

a) — de II a 20, freios contribuintes 
CUJOS prenomes tiverem como- inicial 
uma das letras de «F» a «L>;

b) — de 21 ató o dia ititimo do mês, 
pelos contribuientes cujos prenomes ti­
verem como inicial uma das letras de 
• M» a «Z>.

L.ançadoria da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, 10 de Março de 
1950.

(a) Rogério Giacomini
Escriturário-Lançador

A nunciem  n este  JORNA


